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tSuraco "engole" 8 carros na Ponte
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Buraco'engole'8carrosnaPontePreta
No início da noite de ontem,

surgiu um buraco com um
metro de diâmetro e pelo menos
trêsdeprofundIDadenaesqu~
na das avenidas Ayrton Senna
da Silva e Monte Castelo, no
bairro Ponte Preta. Segundo o
morador do local Antônio Car-
los Tadao Hayashi, em menos
de uma hora o buraco já havia
feito oito vítimas, entre elas seu
cunhado que chegava para uma
visita. "Eu não vi como acon-
teceram os acidentes, mas eu
fui até o mercado e quando vol-
tei os veículos estavam para-
dos com os pneus estourados.
E um deve ter quebrado a sus-
pensão, pois saiu de guincho",
conta Hayashi.

O comerciante Paulo Sérgio

Chiorlin, cunhado de Hayashi,
foi o último que caiu no buraco
antes de os técnicos da Empre-
sa Municipal deDesenvolvimen-
to de Campinas S.A. (Em dec)
colocarem cavaletes sinalizan-
do o local. Chiorlin conta que
conseguiu desviar o pneu dian-
teiro, mas que quando o pneu
traseiro de seu carro caiu no
buraco e ele pensou que outro
carro tivesse batido na sua tra-
seira por causa dogrande impac-
to.Oprejuízo foiuma roda entor-
tada e o pneu estourado. "Está
complicado andar por Campi-
nas. Já peguei outros buracos
na cidade e em Sousas, mas este
foi o primeiro que estourou o
pneu"';lamenta Chiorlin. (John-
ny Inselsperger / AAN)


